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RESUMO

Neste estudo objetivou-se, pesqui-
sar a relação entre neurociência e a edu-
cação e como as contribuições da neuro-
ciência trazem as práticas educativas no 
processo de ensino-aprendizagem. O arti-
go aborda a necessidade da inclusão do sa-
ber da neurociência nas escolas. Abordou-
-se neste compreender como acontece a 
aprendizagem ressaltando a importância 
do papel da memória, da emoção e dos es-
tímulos ambientais no processo complexo 
do apreender. A metodologia empregada 
foi pesquisa bibliográfica, embasando nos 
autores como Bartoszeck, (2009, 2013), Oli-
veira (2014), Guerra e Cosenza (2011), Car-
valho (2011), Relvas (2017), entre outros. 
Como resultado da pesquisa constatou-se 
que a neurociência pode contribuir muito 
com a educação, norteando professores 
para uma aprendizagem consolidada.
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Escola; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A escola sofreu significativa mudan-
ça como também reflexos da sociedade em 
que está inserida devido à fatores políticos, 
econômicos e sociais. No passado a educa-
ção tinha como referencial um ensino tra-
dicional, baseando-se na repetição para a 
memorização, onde o professor era o úni-
co detentor do saber e o aluno apenas um 
sujeito simplesmente passivo. Com o pas-
sar do tempo, outras correntes pedagó-
gicas surgiram com a perspectiva de uma 
educação mais reflexiva, redirecionando o 
olhar para o aluno, que agora apresenta-
-se como um sujeito ativo no processo de 
aprendizagem.

Atualmente prioriza-se uma educa-
ção que seja de qualidade em múltiplos 
aspectos (DOURADO 2007, NARDI; SCHE-
NEIDER, 2012; GADOTTI 2013), que educa-
dores possam contribuir com a formação 
de cidadãos críticos e reflexivos.

 Fonseca (1998, p.315) relata que 
“o professor tem o dever de preparar os 
estudantes para pensar”. Partindo dessa 
afirmação, surge um questionamento: Se 
o cérebro e a aprendizagem são conside-
rados como indissociáveis, então como um 
profissional que forma sujeitos capazes de 
pensar criticamente, sobre as mais varia-
das problemáticas, pode não conhecer a 
estrutura cerebral?

Conhecer o funcionamento do cére-
bro é extremamente importante no pro-
cesso educativo, pois, “o estudo do cérebro 
traz de fato várias colaborações impor-
tantes para compreender melhor os pro-
cessos envolvidos, tanto em quem ensina 
como em quem aprende” (LIMA, 2007.p.6).
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Relvas (2017, p.1) afirma que “co-
nhecimentos básicos da neurociência são 
essenciais para o trabalho do professor, já 
que seu objetivo é proporcionar aprendi-
zagem a seus estudantes e, de preferência, 
da forma mais otimizada possível”.

Propõe-se neste artigo investigar as 
contribuições da neurociência no processo 
do aprender, abordando a relação entre 
neurociência e a educação. Para alcançar 
os objetivos propostos foi utilizada a meto-
dologia de pesquisa bibliográfica.

Entre os autores que fundamentam 
a pesquisa, destacam-se: Bartoszeck (2009, 
2013), Guerra e Cosenza (2011), Carvalho 
(2011), Oliveira (2014), Relvas (2017), entre 
outros.

A INTERDISCIPLINARIDADE DA NEU-
ROCIÊNCIA

A neurociência surgiu no final do sé-
culo XIX com os cientistas Santiago Ramon 
Y Cajal, os quais descobriram a existência 
dos neurônios e desenvolveram a teoria 
neuronal (OLIVEIRA, 2014, p.15); trata-se de 
uma ciência que estuda o sistema nervoso 
central e busca compreender como acon-
tece seu funcionamento, estrutura, como 
desenvolve-se e as alterações que possam 
ocorrer ao longo da vida.

O sistema nervoso é composto por 
três elementos, a saber: o cérebro, a colu-
na vertebral e os nervos periféricos. Con-
forme Bartoszeck (2007) a neurociência é 
uma ciência que possui como base a psi-
cologia, neurologia e biologia. Pesquisas 
recentes têm buscado afirmar a ligação en-
tre neurociência e a educação. Esta ciência 
multidisciplinar permite um aprendizado 
profundo sobre o funcionamento cerebral, 

elucidando o momento da aprendizagem, 
norteando professores em suas práticas 
pedagógicas e apontando caminhos para 
uma aprendizagem mais prazerosa.

 A neurociência pode ser considera-
da uma ciência multidisciplinar devido ao 
fato de contribuir e utilizar ferramentas de 
outras áreas do conhecimento, tais como 
biomedicina, bioquímica, farmacologia fi-
siologia, entre. Por isso, torna-se uma ciên-
cia de complexidade, e para melhor com-
preensão, seus campos de estudos foram 
fragmentados. Segundo Marques (2016) 
são eles:

•	 Neuropsicologia - que se des-
tina ao estudo da interação entre as ações 
do nervo e as funções ligadas a área psíqui-
ca,

•	 Neurociência comportamental 
– que investiga a ligação entre o contato do 
organismo e seus fatores internos como 
as emoções e pensamentos ao comporta-
mento visível, como a forma de se falar e 
os gestos está ligada à psicologia compor-
tamental,

•	 Neuroanatomia – que estuda 
toda estrutura do sistema nervoso, frag-
mentando o cérebro, a coluna vertebral 
e os nervos periféricos externos, analisa 
cada item para e entender a respectiva 
função de cada parte e nomeá-la,

•	 Neurofisiologia – que estuda 
as funções ligadas as diversas áreas do sis-
tema nervoso,

•	 Neurociência cognitiva – que 
estuda a capacidade cognitiva do indiví-
duo como o raciocínio, abarcando também 
a memória e o aprendizado. O foco dessa 
pesquisa será investigar as contribuições 
da neurociência o processo ensino apren-
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dizagem, aprofundando o conceito da neu-
rociência cognitiva.

NEUROCIÊNCIA COGNITIVA: UMA 
RAMIFICAÇÃO DA NEUROCIÊNCIA

Neste artigo será destacado a neuro-
ciência cognitiva pela qual é um dos ramos 
da neurociência, que visa compreender 
como são processadas as funções cogniti-
vas no sistema nervoso.

 De acordo com Bastos e Alves (2013, 
p.2):

A neurociência cognitiva é uma sub-
divisão da neurociência, a qual aborda os 
processos cognitivos complexos como as 
funções mentais superiores que envolvem 
pensamento e suas complexas relações 
com as estruturas de linguagem, aprendi-
zagem e as influências do mundo exterior 
(...).

Carvalho (2001, p. 03) salienta que 
essa ciência traz contribuições para a edu-
cação e declara que “é possível preconizar 
que achados resultantes de estudos nessa 
área colaboram para aprimorar o entendi-
mento de como se dá a aprendizagem”.

Salla (2012, p.9) em uma reportagem 
da REVISTA NOVA ESCOLA, aborda contri-
buições da neurociência na aprendizagem 
escolar e afirma que:

“aprender não é só memorizar in-
formações. É preciso saber relacioná-las, 
ressignificá-las e refletir sobre elas. É tarefa 
do professor, então, apresentar bons pon-
tos de ancoragem, para que os conteúdos 
sejam aprendidos e fiquem na memória, e 
dar condições para que o aluno construa 
sentido sobre o que está vendo em sala”.

A neurociência cognitiva é uma área 
pertinente à educação, pois está tem inte-
resse direto em esclarecer como ocorre a 
aprendizagem e todos os elementos que 
estão envolvidos nela. O cérebro é respon-
sável por comandar todos os movimentos 
do corpo humano, do mais simples ao mais 
complexo, “como colocar fio no buraco da 
agulha, até chutar a bola na partida de fu-
tebol”. Isso é possível graças aos circuitos 
neuronais presentes no cérebro e na me-
dula espinhal, que também são responsá-
veis pelas emoções como medo, raiva en-
tre outros (BARTOSZECK, 2007, p.1).

O cérebro é composto por neurô-
nios e células glias, os neurônios são res-
ponsáveis são pela motricidade, consciên-
cia e sensibilidade e as glias dão subsídios 
aos neurônios e os mantem vivos. Os neu-
rônios são células nervosas sendo que sua 
função é conduzir os impulsos nervosos. 
O neurônio é divido em partes: dendritos, 
corpo celular, bainha de mielina e axônio.

 

A RELAÇÃO ENTRE MEMÓRIA, 
APRENDIZADO E MOTIVAÇÃO

O cérebro recebe constantemente 
estímulos externos através do sistema sen-
sorial. Este sistema é formado pelo tato, 
olfato, visão, audição e paladar. O cérebro 
capta essas informações a todo o momen-
to, são processadas, selecionadas e esta-
belece quais informações serão armazena-
das ou deletadas da memória. A memória 
é um elemento de extrema importância no 
processo de aprendizagem. A memória e 
aprendizagem estão entrelaçadas, e como 
aponta Izquierdo, (1989, p.89) “não há me-
mória sem aprendizado, nem aprendizado 
sem experiência”. O referido autor discorre 
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ainda que:

“A memória dos homens e dos ani-
mais é o armazenamento e evocação de 
informação adquirida através de expe-
riências; a aquisição de memórias deno-
mina-se aprendizado. As experiências são 
aqueles pontos intangíveis que chamamos 
presente”

A memória e o aprendizado têm um 
papel fundamental na vida do educando 
como um todo, sendo esses elementos 
partes integrantes do sistema nervoso. 
Tais componentes afetam diretamente as 
atividades nervosas, uma vez que apren-
demos a fazer desde movimentos simples 
ao mais complexo como caminhar, pensar, 
amar, imaginar, e precisamos do lembrar 
para executá-las (IZQUIERDO, 1989, p. 89).

Sem a função da memória teríamos 
que aprender e reaprender todos os dias 
as atividades do dia-a-dia. Raramente uma 
memória bem sólida será descartada, em 
contrapartida, uma memória sem conso-
lidação será esquecida com facilidade (IZ-
QUIERDO; PEREIRA, 1989 apud IZQUIER-
DO, 1989, p. 99).

Para a neurociência a memória é en-
tendida como parte crucial de uma apren-
dizagem sólida, sendo totalmente con-
trárias às antigas práticas de ensino que 
se debruçavam sobre uma memorização 
mecânica, vazia e sem sentido, para que 
isto ocorra é necessário que o docente 
proponha um ambiente de aprendizagem 
favorável aos alunos com o intuito de “de-
senvolver a inteligência, e não a simples 
memorização”. Quanto mais memórias se 
consolidam, mais aprendizagens aconte-
cem, mas esse processo memória-aprendi-
zagem vai depender do contexto em que o 

aluno está inserido. Um ambiente estimu-
lador favorece as conexões neurais, facili-
tando a apreensão do conteúdo que está 
sendo ministrado.

Sendo assim, a aprendizagem não 
está relacionada somente à memória, mas 
também a motivação. De acordo com LIMA 
(2009), pesquisas feitas com ratos em la-
boratórios comprovaram que os animais 
criados em ambientes arejados e com es-
tímulos, tais como: bolas, rampas, escadas 
e liberdade para movimentos intensos, 
demonstraram aumento de conexões neu-
rais, em detrimento dos outros ratos cria-
dos em ambientes isentos de estímulos, 
os quais não apresentaram nenhuma mu-
dança na estrutura cerebral. Quanto maior 
for a motivação e estímulos mais conexões 
irão se formar. Lima (2009) ainda ressalta:

“...ambientes de aprendizagem pre-
cisam ser devidamente planejados para 
possibilitar estímulos estéticos capazes de 
minimizar as ameaças e estimular a sensi-
bilidade e o aconchego, permitindo organi-
zar novos desafios e conquistas do conhe-
cimento aos alunos (LIMA, 2009, p.160).”

A partir dessas constatações científi-
cas, entende-se que o ambiente influencia 
de forma positiva ou negativa no proces-
so de aprendizagem. Um ambiente que 
proporcione bons estímulos melhora a 
autoestima e desenvolve a capacidade de 
raciocínio, além de fortalecer as ligações 
neurais e a estrutura mnemônica de lon-
go prazo, tornando- se relevante na prática 
pedagógica. Portanto a formação docente 
é um aspecto imprescindível.

A neurociência tem contribuído sig-
nificativamente no campo educacional. 
Partindo desse pressuposto, é possível 
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afirmar que neurociência e educação são 
vias de mão dupla e se entrelaçam, uma 
vez que:

“A neurociência se constitui como a 
ciência do cérebro e a educação como a 
ciência do ensino-aprendizagem e ambas 
têm uma relação de proximidade porque 
o cérebro tem significância no processo de 
aprendizagem da pessoa. Verdadeiro tam-
bém seria afirmar o inverso: que a apren-
dizagem interessa diretamente ao cérebro 
(GONÇALVES, 2014, p.14).”

 AS CONTRIBUIÇÕES DA NEURO-
CIÊNCIA EM PRÁTICAS ESCOLARES

Uma das maiores inquietações do 
professor contemporâneo é de como ga-
rantir ao discente um processo de ensino-
-aprendizagem de forma efetiva. Nesse 
sentido, a neurociência traz consideráveis 
contribuições, uma vez que o indivíduo 
é observado pelo viés da singularidade, 
como um ser único e capaz, colaborando 
no entendimento da estrutura do cérebro. 
Relvas (2017, p.1) ressalta que:

“A função do professor é potenciali-
zar os cérebros na sala de aula. Aliás, no 
olhar neurocientífico, os atrasados não 
existem, não existem pessoas que não 
aprendem. O que existe são cérebros com 
ritmos neuronais, desejos e experiências 
diferentes e que recebem os mesmos estí-
mulos/informações/conteúdos ao mesmo 
tempo e coletivamente na sala de aula.”

Segundo a neurociência, a apren-
dizagem ocorre através da exposição aos 
estímulos provenientes dos ambientes e 
captados pelos nossos sentidos. Quanto 
mais experiências sensoriais forem oferta-
das, maiores serão as conexões sinápticas 

e em consequência dessa ação, maior será 
também a aprendizagem. Segundo Pena, 
Paranhos e Paranhos (2017, p.08):

“...são essas experiências que de-
terminarão a qualidade da aprendizagem, 
pois se os professores aproveitarem ao 
máximo as experiências vividas por seus 
alunos para assim introduzirem uma nova 
informação, essa nova informação parece-
rá familiar e o cérebro processá-la-á com 
maior facilidade.”

Há comprovações a nível científico 
que o cérebro se desenvolve e se modifica 
durante toda a vida por meio da plasticida-
de (CARVALHO, 2011). Porém, é na infância 
que esse cérebro é mais plástico e está em 
pleno desenvolvimento. Assim, o professor 
da educação infantil deve propor estímu-
los através de atividades lúdicas e enrique-
cedoras. Estudos como os apresentados 
pela reportagem de Salla (2012) relaciona 
a neurociência às teorias de Ausubel, Pia-
get, Vygotsky e Wallon, pela qual apontam 
a emoção, motivação, atenção, plasticida-
de cerebral e a memória como principais 
fatores que influenciam na aprendizagem 
e os canais para que isso ocorra de forma 
mais efetiva são os sentidos.

 Quando dois ou mais sistemas sen-
soriais são trabalhados simultaneamente, 
o cérebro trata as informações de forma 
mais significativa. As conexões sinápticas 
se utilizam de referências diversificadas 
para sua consolidação. Ao propor que as 
crianças da educação infantil realizem um 
percurso psicomotor, por exemplo, e que 
esse seja feito ao som de uma música, os 
sentidos visão e audição estarão em con-
junto na exploração da motricidade, além 
da atenção, equilíbrio e o entusiasmo cria-
do pela brincadeira.
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Assim, as ligações das sinapses fi-
carão mais intensas, configurando-se nas 
redes neurais responsáveis pela apren-
dizagem. A neurociência entende que há 
uma biologia, anatomia e uma fisiologia 
no cérebro que aprende, sendo esses su-
jeitos únicos. Então é preciso que o profes-
sor conheça a cada aluno e compreenda 
que cada um tem sua forma singular de 
aprender. Nessa direção é importante que 
o professor respeite o tempo desse sujeito 
aprendente (CARDOSO, 2019).

Todos os assuntos abordados preci-
sam fazer sentido para a criança, para que 
ela possa correlacioná-los com as informa-
ções já presentes no cérebro, provenientes 
das experiências sensoriais que trazem 
consigo, antes mesmo de adentarem para 
a escola. No processo de aquisição de lei-
tura e escrita é essencial que o professor, 
entenda que apressar o uso da letra cursi-
va, fazendo com que a criança a transcreva 
precocemente, traz prejuízos para as redes 
neurais, tornando-se grande impasse nes-
se processo, e que essa não é a melhor es-
tratégia de alfabetização.

Para a neurociência a melhor manei-
ra de fazê-lo é através da letra caixa alta, 
pois a criança provavelmente já teve con-
tato com esse tipo de letra e irá relacioná-
-la ao seu conhecimento prévio (MACEDO, 
2016), podendo identificá-las nos mais di-
versificados ambientes, provocando assim 
alterações nas conexões sinápticas de for-
ma positiva e com resultados satisfatórios. 
O ambiente favorecedor de aprendizagem 
e rico em estímulos é essencial em todos 
os níveis de ensino, uma vez que o cérebro 
responde ao ambiente. Para alunos de pri-
meiro e segundo segmento é interessante 
que o professor utilize como recursos jo-

gos que estimulem o raciocínio lógico, que 
envolvam a concentração, a atenção, a mo-
tivação.

O xadrez, o jogo de damas, o domi-
nó, são exemplos de possibilidades didá-
ticas, assim como enigmas, trilhas, jogos 
verbais. O contato com a arte é essencial, 
pois essas atividades provocam mudan-
ças na estrutura cerebral diante de uma 
apreciação e releitura de obras clássicas e 
contemporâneas. Vivências fílmicas,  musi-
cais e teatrais são elementos importantes 
na linguagem e na ampliação de estímulos 
neurais. Para o ensino da matemática é in-
teressante o uso de ferramentas tecnológi-
cas como jogos virtuais e aplicativos como 
Mestre de Matemática, Minecraft, Tangran, 
Math Fight4, entre outros.

Assim como propostas lúdicas, em 
um processo dinâmico que utilizem corpo 
e mente de forma integral, como jogos de 
estimativas, como por exemplo, pergun-
tar para as crianças quantos copos de 100 
ml são necessários para encher uma gar-
rafa de 1 litro, deixando que as crianças 
raciocinem, vivenciem e experimentem, 
formulando hipóteses, até que cheguem 
a conclusão, sendo o professor apenas o 
mediador nesse processo, possibilita ex-
periências interativas que ampliam o pro-
cesso cognitivo de raciocínio. Jogos como 
quebra-cabeças gigantes, cruzadinhas e 
caça palavras para estimular uma melhor 
ortografia de forma divertida, também se 
constituem em estratégias pertinentes 
nesse contexto de ensino. A Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) também necessita 
de práticas educacionais que aproximem o 
aluno da sua realidade, assim para o ensi-
no de matemática nessa modalidade a me-
mória e as experiências sensoriais vividas e 
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inéditas podem guiar projetos e atividades.

O sentimento de emoção pode con-
duzir a inúmeras readaptações sinápticas. 
De acordo com os estudiosos da neurociên-
cia, o disparo das células cerebrais aconte-
ce mais facilmente quando atividades sig-
nificativas estão envolvidas no processo do 
aprender, fortalecendo assim as sinapses e 
estabelecendo as redes neurais com mais 
velocidade, consolidando a aprendizagem, 
para a formação de memória de longa du-
ração.

Portanto, é muito importante que 
o professor proporcione atividades desa-
fiadoras aos alunos, pois ao alcançarem 
os objetivos propostos, há a liberação de 
serotonina. deixando uma sensação de 
prazer e bem estar, além disso, será ativa-
da a região límbica responsável pela emo-
ção, lembrando que esta faz parte de uma 
aprendizagem consolidada. A neurociência 
reforça a ideia de homogeneidade na sala 
de aula, sendo contrária às práticas tradi-
cionais, centradas em avaliar e ensinar de 
uma única maneira, desta forma, padroni-
zando o ensino. Em neurociência utilizar 
padrões de ensino não faz sentido, pois 
esta ciência considera cada indivíduo de 
forma singular, afirmando não existir dois 
cérebros iguais. Assim, todos têm a capa-
cidade de aprender, inclusive aqueles que 
apresentam alguma deficiência no cérebro 
ou dificuldade de aprendizagem. Nesse 
sentido, a neurociência também traz con-
tribuições na inclusão escolar, pois se exis-
tem várias de formas de ensinar, há tam-
bém várias formas de aprender.

CONSIDERAÇÕES

Para tentar responder uma série de 
inquietações relacionadas aos mistérios 
que envolviam o cérebro, pesquisas em 
neurociência atreladas a educação cresce-
ram significativamente nos últimos anos, 
sobretudo na década de 90, sendo consi-
derada a “década do cérebro”, isto porque 
para a neurociência o cérebro é o palco da 
aprendizagem. A neurociência é uma ciên-
cia que estuda o sistema nervoso central, 
composto por cérebro, coluna vertebral e 
nervos periféricos, possuindo várias ver-
tentes de estudo, incluindo a educação. Do 
ponto de vista neurocientífico, o cérebro é 
o órgão responsável por diversas tarefas, 
sendo uma delas a cognição e, portanto, a 
neurociência cognitiva tem como finalida-
de compreender como ocorre os proces-
sos de memória, emoção e aprendizado. 
Deste modo, é essencial que o professor 
contemporâneo conheça o cérebro e seu 
funcionamento para que possa ampliar 
suas práticas.

O cérebro é formado por neurônios, 
que desempenham um fundamental papel 
na aprendizagem. Os neurônios são res-
ponsáveis por transmitir as informações 
adquiridas através dos canais sensoriais e 
repassá-las através de impulsos nervosos 
para outras células. Quando os neurônios 
se conectam ocorre sinapse. Uma grande 
contribuição da neurociência para a edu-
cação foi a descoberta de que o cérebro é 
plástico e moldável, graças a essa plastici-
dade o ser humano pode aprender ao lon-
go de toda a sua vida, uma vez que o cére-
bro se modifica, se reorganiza e se adapta 
ao ambiente. Conforme pesquisas realiza-
das é possível mencionar que a memória 
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é fundamental no processo de aprendiza-
gem e para que esta ocorra de forma efe-
tiva e satisfatória depende de fatores tais 
como: a motivação, estímulos externos, 
experiências sensoriais, entre outros. É co-
mum que memória e aprendizagem sejam 
relacionadas de forma mais simples, pois 
muitas vezes a aprendizagem é reduzida a 
decorar mecanicamente respostas, datas, 
nomes, lugares, fórmulas, ou seja, memo-
rização para repetição.

 É importante destacar que não é 
isso que a neurociência preconiza, mas 
sim as memórias de longo prazo, estrei-
tamente vinculadas à emoção, que não se 
perdem ao longo do tempo, memórias que 
são adquiridas, armazenadas e evocadas 
sempre que necessário. Confirmou-se a 
contribuição da motivação e dos estímu-
los externos para a aprendizagem. Por isso 
ações didáticas, estratégias sensoriais e di-
nâmicas de ensino, voltadas para os vários 
campos cerebrais, áreas corticais e cone-
xões sinápticas favorecem positivamente à 
aprendizagem (CARDOSO, 2019).

Mediante a todas as abordagens que 
foram expostas na pesquisa, não se pode 
negar que a neurociência traz significativas 
contribuições no processo ensino apren-
dizagem, dando aporte aos professores, 
subsidiando suas práticas pedagógicas. 
Todavia, através da breve pesquisa realiza-
da com as grades do curso de pedagogia, 
constatou-se a ausência dos conhecimen-
tos neurocientificos na formação desses 
profissionais. Tal resultado é preocupante, 
pois o conhecimento acerca do Sistema 
Nervoso Central (SNC) e suas implicações 
na esfera escolar permitem que o profes-
sor compreenda que o cérebro tem uma 
biologia, uma anatomia e uma fisiologia 

próprias, e assim possa redirecionar o 
olhar para o aluno e entendê- lo como su-
jeito único, respeitando sua subjetividade.

Nesse sentido, tal conhecimen-
to desenvolvido em espaços acadêmicos 
possibilita ao docente compreender que 
existem variadas formas de aprender e en-
sinar, exigindo metodologias diversificadas 
para cada ser. Além disso, conhecimentos 
das bases neurocientíficas instrumentali-
zam o docente, auxiliando para a formação 
de sujeitos autônomos e críticos, ao qual 
a educação incansavelmente preconiza. 
Portanto, faz-se necessário uma revisão 
nos currículos dos cursos de pedagogia, 
visando inserir a abordagem da neurociên-
cia no intuito de ampliar possibilidades e 
conhecimentos significativos na formação 
docente.
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